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RESUMO 

            IMBIAKPA, Doubara.  TeeDeez Nightclub: Anteprojeto de um Equipamento de 

Lazer Noturno. 2014. Trabalho Final de Graduação (Graduação em Arquitetura e 

urbanismo) ï Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, Natal, 2014. 

           O presente trabalho foi desenvolvido na área de projeto de arquitetura, e o 

objetivo principal foi desenvolver uma proposta de um Equipamento de Lazer Noturno 

para o bairro de Ponta Negra, zona sul de Natal. A partir dos estudos realizados em 

relação ao tema de lazer, foi possível desenvolver uma proposta para complementar os 

Equipamentos de lazer Noturno existentes no bairro de Ponta Negra, com o objetivo de 

oferecer mais opções de lazer, além da boate, valor estético , diversão, convivência  

social e conforto, levando em consideração os condicionantes físicas e legais. 

 

         Palavras-chave: Arquitetura, Lazer, Boate 
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ABSTRACT 

          IMBIAKPA, Doubara. TeeDeez  Nightclub: Preliminary Project of a Nightclub 

(Graduation In Architecture and Urbanism) ï Department of Architecture and Urbanism 

of the  Federal University of  Rio Grande do Norte, Natal, 2014. 

          The following academic work was developed as an architectural project and its 

principal objective was to develop e proposal of a Night time leisure  Facility in Ponta 

Negra, the southern zone of  Natal/RN. The studies that were carried out, concerning the 

theme, made it possible to develop a proposal to contribute to the already existing night 

leisure facilities in Ponta Negra, with the  objective of providing more leisure options, 

apart from the nightclub, with aesthetic value, fun, social living and comfort, 

considering the physical and legal conditions. 

 

            Key-words: Architecture,  Leisure , Nightclub 
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1. INTROD UÇAO  

            Este trabalho acadêmico para a conclusão do curso de Arquitetura Urbanismo da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte tem como objetivo de apresentar o 

anteprojeto de lazer noturno no bairro de Ponta Negra na zona sul de Natal.  

           O tema abordado nesse trabalho é de lazer e lazer noturno. Lazer é um atividade 

indispensável na vida. Essa atividade é executado nos tempos livres e contribui para o 

bem estar dos indivíduos. É uma atividade que solicitar a participação voluntaria após 

se livra das obrigações profissionais, sociais, familiares etc. 

          O lazer apresenta varias classificações no qual o lazer noturno faz parte. Esse é 

praticado em espaços como teatros, restaurantes, bares, boates, cinema etc. essa 

atividade provoca uma convivência social entre pessoas. Espaços que provocam esse 

tipo de convívio é cada vez mais apreciado principalmente numa cidade turística como 

Natal.  

         Visando isso a implantação de um equipamento de lazer noturno em um dos locais 

mais visitados e frequentados durantes os horários livres seria uma boa ideia de 

contribuir para o desenvolvimento urbano assim com tornar o local mais atraente na 

cidade. 

        Objetivo desse trabalho final é desenvolver uma proposta arquitetônica de lazer 

noturno com opções de lazer e convívio social no local privilegiado com a paisagem da 

estrutura urbana da cidade. Os objetivos especifico são: 

¶ Estudar estratégias projetuais de exploração dos aspectos formais de um projeto 

de arquitetura. 

¶ Aprofundar os conhecimentos quanto às legislações e normas pertinentes a um 

equipamento de lazer noturno, seu funcionamento ambientes e fluxos. 

¶ Pesquisar materiais de revestimento e acabamento que busca à proporciona 

conforto e satisfação aos usuários do equipamento de lazer noturno. 

¶ Pesquisar estratégias projetuais de acessibilidade. 

       Para a realização deste trabalho estudos foram feitos, visitas em casas noturnas, 

para o melhor entendimento das suas funcionalidades e programas de necessidade assim 
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como deficiências , foram feitas. livros , sites e projetos arquitetônicos na internet que 

abordam o tema ou assuntos em relação o tema foram consultados. 

       O trabalho é dividido em quatro parte. A primeira parte fala sobre o tema de lazer e 

lazer noturno com citações de autores e teorias em relação o tema. A segunda parte 

apresenta os estudos de referencias diretas e indiretas assim como referencias formais de 

arquitetos internacionais. A terceira parte engloba o estudo do terreno e os seu 

condicionantes. E a ultima parte apresenta a proposta, desde o processo de definição do 

partido até o resultado final. 
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PARTE 1: REFERENCIAS CONCEITUAIS SOBRE O TEMA  

2. CONSIDERAÇOES SOBRE O TEMA 

Para o desenvolvimento de um equipamento de lazer noturno para a cidade de Natal, é 

necessário entender alguns conceitos relacionados sobre o tema,  como funciona os 

espaços onde essas atividades se desenvolvem e alguns aspectos importantes no projeto 

de lazer noturno. para esse motivo é necessário apresenta algumas teorias de autores que 

falam sobre o tema de lazer e algumas observações. 

2.1 O LAZER  

A palavra ñlazerò é definido um conjunto de atividades no qual um individuo pode 

participar de livre vontade, podendo ser para descansar, divertir, ou  socializar com os 

conhecidos ou desconhecidos. O tempo de lazer pode ser utilizado para se distrair de 

alguma atividade já envolvida e estabelecer relações com outros campos como a 

natureza, política, economia, arte, etc. Desse modo, o lazer se tornar uma necessidade 

humana para o seu próprio desenvolvimento. Baseado nas percepções individuais o 

lazer pode ser visto de várias formas. 

          A idéia do que é considerado como lazer, em certos casos, depende em cada 

individuo. Por exemplo pescaria para um pescador é uma atividade que ele praticar para 

a  sua vida profissional ou como um instrumento de trabalho para sobrevivência 

enquanto para outro individuo esta atividade pode ser considerada como lazer no qual o 

objetivo é por prazer. O tipo de atitude presente nas atividades também define se o tal 

atividade é considerada lazer para o individuo ou não. 

          Segundo MELO e DRUMMOND, (2003) nos momentos de lazer, observamos as 

mais diferentes posturas possíveis e ao profissional de lazer cabe buscar um equilíbrio 

entre essas posturas, que aliás podem e devem se retroalimentar. 

Celso Barroso Leite (1995) afirma, na sua obra que  

 

 

 

(...) todos nós temos idéia do que seja lazer; e de modo geral 

não só conhecemos o significado do termo mas também 

temos experiência própria dessa simpática condição ou 

situação. Quando, porém, precisamos defini-lo, conceituá-

lo, como é o meu caso aqui, isso se torna mais complicado 

do que parece; e então não há como deixar de lembrar da 

referência do poeta ̈s coisas ñmais f§ceis de sentir que de 

dizerò. (LEITE, 1995, p. 12). 
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          Lazer pode ser considerado como uma rede de agencias publicas que fornecem 

facilidades como parques, playground, centros aquáticos, campo de esportes, etc nas 

cidades assim como municípios com o objetivo de junta várias famílias ou criar um 

clima social para os cidadãos. 

          Para alguns, fazer viagens no trem, cruzeiro ou avião é a maneira preferida de 

lazer. Diante dessa perspectiva o ramo de  turismo tem sido muito popular com varias 

agencias espalhadas nas cidades, principalmente uma cidade turística. 

          Para a nova geração dos jovens, o lazer tomou um novo significado de aventura, 

risco, e emoções. A idéia de lazer, para essa nova geração, não necessariamente envolve 

uma atividade física mas focaliza nas redes sociais, jogos na internet, baixando e 

compartilhando músicas e fotos na internet. As atividades que envolve risco são 

patinação, fazer surfe, subir nas montanhas entre os outros. 

         Outros autores também têm as suas próprias definições e conceitos sobre a palavra  

lazer. Segundo Luiz O. Lima Camargo (2003) o lazer é uma escolha individual, que 

suas atividades são sempre liberatórias de obrigações; é um tempo no qual se pode 

exercitar mais o fazer-por-fazer, sem que necessariamente haja um ganho financeiro em 

vista ou um preço sério  a pagar. A propriedade mais óbvia do lazer é sua realização na 

busca da compensação ou substituição de algum esforço que a vida impõe. 

Victor A. de Melo e Edmundo de Drummond A. J. (2003) afirmam que  

 

 

 

 

 

 

 

De todas as atividades consideradas e praticadas como lazer existe um grau de liberdade 

maior do que as atividades que se executa no campo de trabalho e atrás de alguma 

atividade de lazer existe algum interesse este pode ser óbvio ou discreto. 

O autor logo dividiu lazer em seis atividades:, intelectuais, manuais, artisticas, turísticas 

físicas e associativas. As atividades turísticas são aquelas atividades que sugerem a 

mudança na paisagem, ritmo e estilo de vida (viagens à praia ,casa de campo, visita aos 

sítios, etc); as atividades associativas são aquelas atividades ligadas ao interesse 

(...) as atividades de lazer são observáveis no tempo livre das 

obrigações, sejam elas profissionais, religiosas, domesticas 

ou decorrentes das necessidades fisiológicas. E também 

afirmam que há compromisso no tempo de lazer, por 

exemplo quando vamos ao cinema, devemos respeitar  o 

horário de inicio da sessão. (MELO e DRUMMOND, 2003, 

p. 31) 
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cultural centrado no contato com as pessoas (passeios, jogos, festas, eventos, etc); as 

atividades intelectuais são aquelas atividades ligadas ao desenvolvimento de 

conhecimento e saciedade de curiosidade intelectual (livros, jornais, etc); as atividades 

manuais são aquelas ligadas ao prazer de manipular, explorar e transformar a natureza 

por exemplo, lavar automóvel em fins de semana, cultivar hortaliças e animais de corte 

nos quintais urbanos o crochê, o tricô, desde o consertar e desmontar-para-consertar-de-

novo engenhocas e aparelhos domésticos etc; as atividades físicas são aquelas ligadas a 

esportes e atividades correlatas, executadas de maneira formal ou informal, em espaços 

tecnicamente planejados, como pistas, academias, estádios, ou não-tecnicos, como ruas, 

residências, terrenos baldios e praias. (musculaçao, caminhadas, yoga, etc); e finalmente 

as atividades artísticas que são as atividades ligadas na prática e assistência de todas as 

formas de cultura erudita conceituadas como arte (cinema, teatro, literatura, artes 

plásticas, etc) (CAMARGO, 2003, p. 20 a 28) 

           A vida impõe certas atividades no qual um individuo é obrigado a participar, mas 

durante o período de lazer o individuo se entrega com livre vontade, seja para relaxar ou 

participar numa atividade que lhe interessa, uma maneira de se livrar das pressões das 

atividades cotidianas. Alguns indivíduos aproveitam este período de lazer para aplicar 

as suas criatividades nas atividades no qual eles se envolvem ou desenvolver os seus 

próprios talentos. 

CAMARGO (1992) afirma, na sua obra que 

 

 

 

 

 

          A busca de prazer no horário de lazer é sempre a primeira opção de um individuo. 

É o tempo que ele pode aproveitar para atingir o estado de bem estar o que promove o 

seu  desenvolvimento pessoal, a sua energia vital é recuperada, é um momento que ele 

procura a fazer o que realmente gosta sem obrigações. O momento de lazer é ainda mais 

prazeroso quando levamos em consideração que certas atividades de lazer envolvidas 

façam um individuo pensar e conhecer diferentes momentos de vida. 

 

 

(...) em toda escolha de lazer, existe o princípio da busca do 

prazer, mesmo que a atividade inicie com um esforço, para 

se obter o relaxamento agradável ou a sensação posterior de 

estar em forma. (CAMARGO, 1992, p. 12). 
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           Destacando o estudioso Dumazedier no seu livro ñLazer e cultura 

popularò(1976), o lazer surgiu na modernidade Européia do século XIX como fruto da 

revolução industrial ocorrida, naquele tempo, nos principais centros urbanos da Europa, 

sobretudo na Inglaterra. Para ele, o lazer se contrapõe ao trabalho e corresponde a uma 

liberação periódica do trabalho no fim do dia, da semana, do ano e da vida, quando a 

aposentadoria é alcançada. 

          Segundo MELO e DRUMMOND, (2003) o surgimento de maior tempo livre foi a 

conquista das organizações das classes trabalhadores. 

          A ideia contemporânea mais corrente do lazer surgiu com a primeira revolução 

industrial como uma espécie de complemento ou contrapartida do trabalho.(LEITE, 

1995, P. 18). 

          Segundo LEITE (1995), o tempo disponível para lazer é aquele antes ou depois 

do trabalho ou, mais amplamente, do desempenho das obrigações habituais ou do 

atendimento a algumas necessidades orgânicas, tendo à frente o sono, o tempo que 

sobra pode ser empregado em lazer ou considerado lazer.  

          Segundo o autor a palavra ñlazerò vem do verbo latino ñlicereò, que significa ser 

licito, legitimo, correto, próprio; por extensão, livre, espontâneo. É também desse verbo 

latino que v°m os voc§bulos correspondentes em franc°s (ñloisirò) e em ingl°s 

(ñleisureò). Em espanhol lazer ® ñocioò. 

2.2 LAZER NOTURNO  

No mundo de lazer existe diversificações ao ponto que podemos falar de diferentes tipos 

de lazer por exemplo: Lazer esportivo, Lazer alternativo, e Lazer noturno, que seria 

outro assunto importante para ser considerado na elaboração deste trabalho. 

Lazer noturno surgiu no século XIX  (Magnani, 2005), no qual pode ser definido como 

todo o lazer associado a noite e atividades em que elas se desenrolam, bares, 

restaurantes, boates e outros lugares em que a música e bebida são os pilares centrais. 

Ao longo desse tempo estas atividades tem sofrido intensas transformações devido a 

necessidade de resolver certos problemas urbanos relacionados a este ou satisfazer 

necessidades dos usuários destes espaços de lazer noturno. Estes espaços proporcionam 

aos indivíduos a circulação, os encontros e desencontros, a ligação e os vínculos de 

sociabilidade que é diferente da vivencia no espaço da escola ou trabalho. 
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Segundo Ferreira,(2007), a  vida noturna é um elemento da identidade urbana que se 

projeta na tentativa de atrair mais polaridades e investimentos. O lazer noturno 

comparece como sentido de vida, de movimento, de alegria, de animação, de 

provocação de estímulos. Inclusive, muitas reuniões e movimentos políticos surgiram 

em torno de uma mesa de bar (Barrel,2006; Kotler,2000; Santos,1999). 

Então, restaurantes, bares e lojas são estabelecimentos que provocam grandes 

movimentações e concentrações de pessoas. Os frequentadores destes espaços tendem a 

se sentir mais a vontade nos locais que possuem uma concentração destes 

estabelecimentos. 

Os espaos de lazer s«o locais que ñproporcionam aos indiv²duos o ver e o ser visto, a 

circulação, os encontros e os desencontros, ligação e reforço dos vínculos de 

sociabilidadeò (BARRAL, 2006, p. 14). 

Estas atividades contribuem no rápido crescimento da economia do pais assim como a 

cidade. A cidade se torna mais atraente para as pessoas que gostam, frequentam e 

sustentam os espaços de lazer noturno. Segundo Ferreira (2007) a cidade e a sua 

economia são ponto de partida para a compreensão da noite, que antes de ser dos 

jovens, é principalmente da cidade. A noite é parte da economia e a economia da noite é 

a economia da diversão. 

 

 

 

 

 

 

O lazer noturno está mais ligado a atividades comerciais e serviços em que os 

proprietários destes espaços buscam lucro em troca dos serviços oferecidos como 

entretenimento, musica ao vivo, diversão, comida, bebida, shows e outros atrativos. 

Estes tipos de estabelecimentos são destinados principalmente para adultos e jovens a 

partir de 18 anos, embora tenha alguns bares/restaurantes projetados para a familiar com 

A noite  faz-se da conjugação da oferta e da procura. Soa artificial desconecta-las. 

Não é possível imaginar, por exemplo um irish pub,  sem a gente que o frequenta e 

sustenta  a cultura que lhe é própria. Mas o observador rapidamente se apercebe que 

a oferta da noite é fisicamente diversificada. Há discotecas, bares, pubs, cafés. 

Espaços abertos para a rua, outros para o lado da falésia, outros ainda em lugares 

mais recônditos, fora da vista de quem anda na rua em que a noite rola. Há também 

diversificação funcional, mesmo especialização, pelo menos em alguns casos. 

Espaços mais voltados para a dança, como as discotecas ou os bares com área de 

dança; outros proporcionando sociabilidades, as vezes amenas, outros exaltadas, em 

torno da bebidas; outros ainda, mais ruidosos, fazendo da musica o seu leitmotiv. 

(FERREIRA,2007; p 4) 
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espaços, como parque de diversão, destinado para as crianças. Segundo Maria Cecília 

Spina Forjaz (1988), o lazer associado à comida, à bebida e à dança é uma preferência 

geral, porém varia de tipologia de acordo o tempo e os recursos econômicos disponíveis 

para estas práticas. Ela logo menciona que a maioria das vezes estes espaços são 

frequentados por pessoas em grupo ou grupo de amigos ou família. A socialização é um 

ponto marcante e procurado quando se pratica esse tipo de lazer, assim ele se constitui 

como oportunidade para a convivência familiar e social.  

O bar é um dos estabelecimentos mais  preferido para as pessoas que buscam atividades 

de lazer noturno. Segundo Camargo (2003) um bar é um local de consumo de comidas e 

bebidas, um local para se pausar um passeio e se ter um melhor desfrute da 

possibilidade de contemplação e de encontro. 

O bar é um espaço heterogêneo, de troca de experiências com o lugar, de conversação, 

de desconstrução e reconstrução de antigos hábitos e valores ligados ao do bar. Além do 

que a presença de jovens de ambos os sexos no bar, afirma esse espaço como lugar 

central de afetividades, amizades, namoros, enfim, de solidariedades. (BARRAL, 2006, 

p. 84). 

Os bares e o lazer noturno vêm desenvolvendo uma história no espaço publico, no 

sentido que pretende aqui, como um espaço de frequentação jovem, principalmente a 

partir de meados do século XIX. As tabernas, primeiros bares da modernidade, espaços 

para beber, inicialmente frequentadas por adultos, trabalhadores, marginais, prostitutas, 

artistas e comediantes, começam a ser vivenciadas e representadas por jovens 

estudantes, escritores, poetas, intelectuais, iniciando culturas jovens em torno da noite, 

do fumo, da bebida, de drogas e outros imaginários noturnos (PERROT, 1997). 

Segundo Wilson Luiz Lino de Sousa (2000), estabelecimentos que têm na musica e na 

dança seus principais atrativos e apresentam atividades noturnas, podem ser 

denominados de discoteca, danceteria e club. A palavra ñdiscotecaò  ® antiga e usada na 

década de  setenta (lugar onde se  tocava musica disco) o que evolui  para as atuais 

boates. 

Atualmente nas casas noturnas, além do bar, que é um ponto indispensável para 

atividades noturnas, existe outro espaço de conforto destinado para relaxamento ou 

espera o acontecimento de algum evento. Este espaço é composto de poltronas, sofás, 

mesa de centro, e outros atrativos. Este espao ® denominado ñloungeò. Segundo 

Cordeiro (2010), longe é um recinto mais tranquilo e geralmente de decoração 

diferenciada. Contam com sofás compridos e poltronas confortáveis, onde se pode 
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fumar, conversar, relaxar e apreciar uma musica mais ambiente e calma- batizada de 

longe music. 

Casa noturna, o foco deste estudo, é um estabelecimento comercial, associado ao lazer 

que funciona principalmente no período noturno no qual os indivíduos o frequentam em 

busca de um convívio social, diversão, entretenimento, etc. este estabelecimento pode 

incorporar espaços como bar, restaurante, longe, boate, e outros espaços de serviços 

ligados a atividades de lazer noturno. 

No projeto de casa noturno, principalmente aquela que música alta, dança e grandes 

circulações dos usuarios são atividades que proporcionam alto nível de barulho no 

espaço, existe variáveis indispensáveis que afetam o uso deste espaço estes são ligados 

ao conforto.  

2.3 CONFORTO 

Conforto pode ser considerado como uma atmosfera agradável que rodeia o ser  

humano. Este é um aspecto muito importante quando se tratar de um lugar de lazer 

noturno onde acontecem atividades que proporcionam ruídos assim como elementos 

decorativos e atrativos que precisam de iluminação. Os aspectos em relação ao conforto 

a ser considerado neste estudo serão alguns relacionados  ao interior do local como o 

conforto acústico, iluminação interna e cores utilizados no interior. 

 

a) Iluminação interna 

Iluminação é um elemento muito fundamental na parte interna assim como externa de 

uma casa noturna. Este elemento serve para iluminar objetos, matérias, texturas, e 

destacar formas. Segundo Schmid,2005, no ambiente interno, a iluminação artificial, 

além de auxiliar a leitura do espaço, tem um valor significativo estético muito forte e 

pode mudar expressivamente a sensação de espaço. Além de ter uma função estética os 

seus efeitos atuam como elemento de definição espacial. Seu posicionamento, a 

quantidade, intensidade e cor produzem diferentes expressões no ambiente (REIS,2002). 

Há situações onde existe casas noturnas em que as fachadas externas são decoradas com 

iluminação artificial que possui demonstrações digitais, tudo disso com a finalidade de 

despertar certas sensações do público alvo. 

Iluminação possui influencias nas atitudes e comportamentos de usuários num ambiente 

construído. Levando isso em consideração numa casa noturna, uma bebida destacada 

por uma certa iluminação pode aumentar a sua venda. Segundo KERS, 2000, Existem 
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evidencias de que iluminação afeta o volume de vendas exerce forte influencia nos 

ambientes de varejo em geral. 

De acordo com Schmid (2005), a adequação da iluminação está relacionada a diferentes 

objetivos. Num bar de uso noturno, onde as pessoas normalmente permanecem atentas, 

a luz pode sofrer certa tensão visual, dada por desproporções de intensidade, 

descontinuidade e contraste. Igualmente numa danceteria, onde a iluminação se 

desenvolve seguindo o ritmo da musica, a provocação de estímulos é importante. Já em 

determinados restaurantes e bares com ar mais intimistas, a preferencias por baixos 

níveis de iluminação está associada à criação de uma atmosfera mais acolhedora. Luzes 

baixas e separadas nos restaurantes, que reforçam o caráter social dos espaços que 

formam e contribuem para uma ambiência privada  e intima são recomendadas pelo 

autor. 

b) Acústico 

Segundo Schmid, (2005), o conforto acústico está associado à sensação fisiológica de 

prazer ou desprazer dos usuários no interiores de bares, danceterias, e restaurantes. 

O conforto acústico está diretamente ligado ao sentido da audição. Levando em 

consideração a presença  de pessoas, principalmente, o espaço arquitetônico é 

considerado um espaço sonoro, capaz de produzir estímulos no usuário. A acústico é 

provavelmente o aspecto de maior complexidade do ambiente construído, pois o som 

num ambiente fechado tem um efeito que se distribui pelas superfícies e, de acordo  

com a absorção ou reflexão das superfícies, reflete diferentes volumes e tipos de sons 

(SCHMID, 2005) 

Cinemas, boates, teatros, assim como auditórios tratam acústico como fator muito 

importante. O proposito deste é que o espaço seja coerente com a atividade 

desenvolvida, sem a presença de ruído, que são uma espécie de mascaramento do som. 

Nestes espaços já mencionados a comunicação é transmissão de mensagens são 

importantes então o ambiente deve ser projetado numa maneira que os impedem. Nas 

boates e demais casas noturnas assim como bares e restaurantes, a comunicação é 

importante assim a escolha dos matérias e texturas que compõem a ambiente interno, 

onde há usuários, podem facilitar ou dificultar a conversação entre usuários. Num 

restaurante assim como bares, os usuários querem ouvir-se, sem serem perturbados 

pelas conversas ou ruídos excessivos presente no ambiente ou de outras mesas. Segundo 

Schmid,(2005), materiais rígidos, de superfícies lisas e duras amplificam o som e são, 

muitas vezes, a causa das dificuldades de acústica, tornando o som confuso e sem 
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clareza. Ao contrario, superfícies absorvedores facilitam a clareza e diminuem a 

amplificação do  som. O tratamento arquitetônico de paredes com a ajuda de papel, 

tecidos e revestimentos em painéis de madeira, objetivando a habitabilidade e 

aconchego é quase obrigatório em locais de festas, pois absorvem o ruído. Outras 

características físicas do ambiente como variações na altura dos tetos das edificações 

também contribuem para a sensação de conforto acústico, afirma Kohlhoff,(2005). 

 

c) Cores utilizadas no interior 

De acordo com Reis (2002), o efeito das cores nos espaços internos, nos pisos, paredes 

e tetos pode fazer uma grande diferença na percepção de um local e na consequente 

reação por parte do observador. As associações entre cores e materiais induzem 

contraste e complexidades capazes de gerar tensão ou comodidade, através de seus 

estímulos. a expressividade da cor está diretamente ligada a iluminação do local, capaz 

de refletir a  importância das superfícies e realçar a caracterização física das forma 

(SCHMID,2005). Assim como a iluminação, as cores também provoca fortes estímulos 

nos usuários dentro do local também são usadas para destacar superfícies ou objetos de 

importância, além disso cores podem servir para comunicar informação a nível visual 

ou simbólico sobre a função da edificação, para expressar tradição ou cultura da 

população ou atrair atenção. 

Segundo Reckziegel (2009), estudos em espaços internos indicam que a complexidade 

visual aumenta da intensidade cromática. A cor é uma propriedade percebida 

unicamente pela visão e carrega diferentes significados, baseados na cultura ou em 

associações com a natureza. Por exemplo a cor azul claro pode  significar a cor do ceu 

iluminado, das alturas, do espirito e do pensamento enquanto a cor vermelha pode 

significar a cor da paixão e do sentimentos e também estimula a forca de vontade, 

energia, coragem, elegância etc o que é muitas vezes empregada nas casas noturnas pois 

provoca certas sensações nos  usuários. Segundo Schmid (2005), cores claras e escura, 

quentes e frias produzem sensações diferenciadas nos indivíduos e são capazes de 

provocar diferentes reações enquanto cores fortes fazem um local parecer excitante, 

cores fracas dão  a  impressão de calma. O contraste entre as cores também contribui 

para tornar um espaço estimulante (REIS, 2002). 
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As cores num ambiente interno influencia as atitudes e comportamentos dos usuários e 

quando se trata de um estabelecimento comercial  como casa noturna este aspecto 

merecem um destaque. 

 

2.4 OS ESPAÇOS DE LAZER NOTURNO EM NATAL  

 Em relação a Natal, esta é uma cidade que esta crescendo cada vez mais. Segundo as 

informações obtidas no  site, www.turismonatal.rn.gov, algumas partes da economia de 

Natal são baseada no turismo, devido os seus atributos naturais e alternativas de 

diversão relacionado ao lazer, o que implica a visita de pessoas de varias partes do 

mundo. Segundo  o mesmo site, o numero de visitantes nos últimos três anos cresceu de 

1,423,886 em 2002 para 2,096,322 no ano passado e destes são brasileiros. Já os turistas 

estrangeiros aumentaram mais de 100%. 

Estes visitantes e cidadãos , nos horários de lazer, assim como horários noturnos, 

procuram lugares para realizar um convívio social ou atividades que lhes dão prazer. 

Estes lugares incluem bares, restaurantes, teatros, cinema, boates entre outros. Os dias e 

horários de funcionamento destes lugares variam, por exemplo alguns bares só 

funcionam nos horários noturnos, a partir de 18hrs, de terça a domingo. Segundas são 

considerados dias de folga para os funcionários porque alguns consideram que segunda  

ñn«o seja dia de beberò e  isso resulta numa baixa venda de bebidas e outro servios do 

estabelecimento.  

As casas noturnas se encontram em vários locais da cidade de Natal, mas locais que 

possuem uma concentração significante são; Ribeira, Ponta Negra, Capim Macio, 

Petrópolis e Lagoa Nova. Ribeira, este é um bairro histórico, segundo o anuário de 

Natal 2013, consolida-se como centro comercial. Uma das suas ruas principais, 

chamado rua do comercio, hoje conhecida como rua Chile, estabeleceu empresas 

exportadores e importadores, lojas e órgãos públicos inclusive concentrações de bares e 

casas de shows com as suas atrações musicais, contemplando do samba, musica 

eletrônica, reggea entre outras, tornando o bairro um local de público bastante 

heterogêneo. O bairro de Ponta Negra, além de ser uma Zona de Adensamento Básico, 

ainda incide sobre este bairro a lei que dispõe sobre o uso e prescrições urbanísticas da 

Zona Especial Turistica 1 (ZET-1), segundo o arquivo ñ Natal meu bairro minha 

cidadeò  do site da SEMURB. Este bairro atrai miliares de turistas cada ano em busca 

dos seus próprios interesse, seja para lazer ou para negócios. O bairro concentram-se 

http://www.turismonatal.rn.gov/
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diversos bares, restaurantes, boates e casas de forró, cujo publico mais recorrente é 

composto por estrangeiros que visitam a cidade. Capim Macio e Lagoa Nova na zona 

sul, na área central da cidade. Estes apresentam muitas opções de bares e restaurantes de 

diferentes categorias. O bairro de Petrópolis se encontra na zona leste da grande cidade 

de Natal. Este engloba, principalmente, a população local, e , no geral, as classes medias 

e altas. Este bairro também possui algumas boates, lanchonetes, bares e restaurantes. 

Além destes bairros que possuem uma concentração significantes de espaços de lazer 

noturnos existem outros locais também com estas atividades, alguns são de menor porte. 

Estes locais são Areia Preta, Via Costeira, Morro Branco e Tirol. 

Dentre estes espaços de lazer noturno em Natal destacam-se o Chaplin conhecido 

também como NYX, localizado na praia dos artistas, com varias pistas de dança e 

musicas, seja do Brasil ou do exterior. No bairro de Ponta Negra destacam se o Rastapé, 

o que é o mais conhecido como a casa de Forro no bairro e Taverna Pub que oferece um 

ambiente do estilo Irlândes, onde se apresentam bandas da cidade nos estilos Blues, 

Rock and Roll, MPB, Pop, Jazz e Ritmos Latino. Outros lugares em destaque são 

Decky, Peppers Hall, Sancho, Whiskritorio, Maranello, hoje substituído por Pink 

Elephante. Na Ribeira pode-se citar alguns espaço de lazer noturno  como Buraco da 

Catita, com vários ritmos de musicas como frevo, samba, pagode entre outros, 

Armazém Hall e  Galpão 29. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Imagem do Buraco da Catita, Natal. RN               Figura 2 ï Imagem do Pink Elephante, Natal. RN 

Fonte: www.dosol.com .br  Fonte: www.keviagem.com .br  

http://www.dosol.com/
http://www.keviagem.com/
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A maioria dos espaços de lazer noturno apresentam algumas deficiências. Alguns 

surgem a partir da reforma de espaços inicialmente projetados para outras atividades 

que apresentam funções totalmente diferentes das de casas noturnas. Estes espaços 

reformados então apresentam situações inadequadas como a falta de estacionamento 

para os clientes, conforto térmico e acústico inadequado, baixa qualidade técnica e 

estética, mal dimensionamento e requisitos fundamentais de acessibilidade. 

Levando essas deficiências em consideração na satisfação do publico natalenses pode-se 

dizer que um projeto que buscar atender as necessidades do seu publico alvo, tornando o 

espaço mais confortável e prazeroso seria muito bem vindo. 

Diante dessas deficiências mencionadas e como usuários destes locais foi escolhido 

como objeto de estudo para o trabalho final de graduação uma proposta de um projeto 

de lazer noturno para a grande cidade de Natal. 

O projeto seria composta por ambientes diferentes como restaurante, bar, dancetaria 

entre outros para satisfazer as necessidades de um espaço de lazer noturno, além dos 

dimensionamentos adequados, levando em consideração os requisitos para 

acessibilidade e estacionamento.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 ï imagem do Chaplin, Natal. RN               Figura 4 ï imagem da Taverna Pub, Natal. RN              

Fonte: www.dosol.com .br  Fonte: www.revistadeguste.com .br  

http://www.dosol.com/
http://www.revistadeguste.com/
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PARTE 2: ESTUDOS DE REFERENCIAS 

Para o melhor entendimento do funcionamento e estratégias projetuais  aplicadas num 

equipamento de lazer noturno alguns estudos foram feitos. Esse estudos foram feitos de 

maneira direta e indireta. Os estudos diretas foram realizados in loco. Algumas 

anotações e fotos foram registradas  para usar como justificativos de pontos positivos e 

negativos de equipamentos de lazer noturno em Natal. Os estudos indiretos assim como 

referências formais foram feitos por meio de pesquisas bibliográficas e sites na internet.    

 

3. ESTUDOS DIRETOS 

Para os estudos diretos, 3 equipamento de lazer noturno foram selecionados para fazer 

as analises. A Favela Pub, localizado em Petropolis, O sancho conhecido como ñcasa de 

sambaò, localizado em Ponta Negra, e o Rastap®, conhecido como ñcasa de forroò 

localizado em Ponta Negra também. 

3.1 FAVELA PUB  

a) Caracterização  

A favela pub se localiza na Avenida Rodrigues Alves, n° 825 com a Rua Mossoró, no 

bairro de Petropolis. Antigamente o mesmo prédio era ocupado por outra boate que se 

chama Dublin e 2 anos atrás mudou para uma nova administração que hoje se chama de 

Favela Pub (fig 7). Desde da sua ocupação o novo Favela Pub não sofreu nenhuma 

modificação na fachada externa embora a parte interna sofreu pouquíssimas 

modificações. 
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Figura 5 -  Mapa da locação do Favela Pub 

 

Fonte: www.googlemaps.com.br 

 

 

O estabelecimento tem a capacidade para comportar até 400 pessoas, mas devido a 

dimensão do espaço e o conforto dos clientes quando a casa estiver cheia esse número é 

reduzido para 320 pessoas. O estabelecimento funciona para o público só sextas e 

sábados a partir da 23:00hrs  até 5:00hrs da madrugada com o total de 10 funcionários 

b) Ocupação do lote/entorno 

A favela pub está localizada numa rua de grandes movimentações de veículos assim 

como pedestres, com canteiros com árvores de grande porte. Há uma predominância de 

prédios residências e comerciais de até 2 pavimentos embora haja edificações de até 20 

pavimentos no bairro (fig 8). O estabelecimento possui  

Figura 6 - Antigo Dublin  Figura 7 - Favela Pub 

 

Fonte: www.Skyscrapercity.com 

 

Fonte: Açervo próprio  
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dois acessos, sendo um de entrada para os clientes e o outro para a entrega de 

mercadorias, localizadas na Avenida Rodrigues Alves, e uma de saída, localizada na 

Rua Mossoró, que dá acesso a Avenida Hermes da Fonseca.  

Figura 8 - perspectiva do entorno da Favela Pub 

 

Fonte: www.googlemaps.com.br 

 

Figura 9 - Imagens do entorno 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

O terreno no qual o estabelecimento está inserido possui uma dimensão total  

aproximada de 180m² e quase 95% do terreno está ocupado pelo estabelecimento com 2 

pavimentos. A fachada voltada para a Avenida Rodrigues, onde há o acesso da entrada, 

possui um recuo de 1,5m e a voltada para a Rua Mossorró possui um recuo de 2,5m. 

c) Analise da volumetria/ estrutura 

A edificação é composta por  retângulos, com linhas retas, apresentando o conceito da 

adição e subtração (fig 10). As paredes são de alvenaria, revestidas com tijolo aparente e 

painéis de aço para dar a noção da adição. É uma estrutura metálica de viga- pilar (fig 

14). A entrada do estabelecimento se dá através de uma rampa/escada feita de madeira 

(fig 11). As aberturas são de vidro laminado protegidas por grades de ferro exceto a do 

F

h
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segundo pavimento com o objetivo da iluminar o interior e manter um contato visual 

com o exterior. 

Figura 10 - Esboço da volumetria

 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

Figura 11- Rampa/Escada de madeira Figura 12 - Parede de tijolo aparente  

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Figura 13 - Painel de alumínio  Figura 14 - Estrutura Viga/Pilar de aço 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

d) Fluxos / funcionalidades 

Como foi dito o estabelecimento é de 2 pavimentos o primeiro pavimento apresenta  2 

caixas de pagamento, sendo um funciona como bilheteria também, 2 banheiros (Masc e 

Fem), 1 bar, 1 cozinha que estar sem uso, segundo o gerente, 1 deposito, 1 casa de lixo e 

1 única saída de emergência.  

A escada, feito de aço, dá acesso a segundo pavimento. Esse apresenta 2 bares, 1 cabine 

do DJ, 2 áreas VIP de 2 x 6m e 3 x 3m, 1 palco de 4 x 3m, 1 escritório, 1 deposito, e 3 

banheiros, (Masc. e Fem.) para os clientes e o terceiro que se encontra na área restrita só 

para os funcionários da casa é unisex e está sem uso.  
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Figura 15 - Planta baixa do pavimento térreo 

 

Fonte: Açervo próprio 
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Figura 16 - Planta baixa do pavimento superior 

 

Fonte: Açervo próprio 
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Durante a administração  do antigo Dublin, a circulação na cozinha era funcional. A 

porta de entrega de mercadoria dá acesso imediato a cozinha, a entrega e recebimento 

de alimentos e utensílios se dá através da abertura (passa - prato ) com o objetivo de 

diminuir fluxos. A cozinha possui uma escada que dá acesso a segundo pavimento. La a 

entrega e recebimento de alimentos e utensílios  também é feita através da abertura 

(passa- prato) que se encontra no bar com o objetivo de diminuir fluxos dentro da casa. 

Esse bar ® composto por uma bancada do formato ñLò e outra interna com pia que serve 

para o preparo das bebidas. As prateleiras servem como apoio e exibição das bebidas 

disponíveis na casa.  

A pista de dança é muito limitada e interrompida por mesas e cadeiras. Alguns pilares 

de aço foram aproveitados para segurar as mesinhas de madeira que servem como apoio 

para copos durante as festas. (fig 17) 

 

Figura 17- Mesinha de 

madeira 

Figura 18 - Treliça de Aluminio Figura 19- Área de fumantes 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

 A treliça de alumínio, (fig 18), se encontra na parte central da pista o que serve como 

apoio das iluminações para a pista tanto para o palco. As áreas VIP se encontram na 

extremidade, numa plataforma de madeira elevada, dando privilegio  aos usuários terem 

uma vista melhor para o palco e a pista de dança. O outro bar, no segundo pavimento, se 

localiza no lado oposto do palco colado com o cabine do DJ. A casa é toda fechada e 

climatizada embora o segundo pavimento possua uma janela de vidro laminado, o que 

apresenta uma preocupação de manter um contato visual com exterior. A área de 

fumante se localiza na saída do estabelecimento do primeiro pavimento, cercada por 

uma grade de aço com vidro laminado e algumas vegetações (fig 19 ). 
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e) Técnicas de conforto aplicada 

Sendo um estabelecimento de lazer noturno localizado num bairro residencial algumas 

técnicas acústicas foram aplicadas. Por exemplo a parede de tijolo aparente  atrás do 

palco, no segundo pavimento, ® dupla, sendo uma  num formato de ñZig Zagò 

preenchida com areia (fig 16 e 21). Além disso esse palco possui outro tratamento de 

algum material tipo espuma revestida com couro de superfície irregular, (fig.20) o 

mesmo material e técnica é usado com os sofás presentes no mesmo espaço (Fig.23).  

O teto do primeiro pavimento assim como o segundo é todo revestido com um material 

acústico não inflamável da cor preta (fig 22). As grandes janela de vidro laminado são 

duplas com camada de ar, fixadas com pasta de silicone na extremidades para um bom 

desempenho de isolamento acústico embora só uma esteja aberta para manter um 

contato visual com o exterior ao outra permanece fechada e protegida por um portão de 

aço. 

Figura 20 - Isolamento acústico Figura 21 - Parede ñZig Zagò 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

Figura 22- Isolamento acústico Figura 23 - Sofa de couro e espuma 

 

Fonte: Açervo próprio 

 

Fonte: Açervo próprio 

 


